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APRESENTAÇÃO

A presente obra, ao abordar as diferentes interfaces das Ciências Sociais 
Aplicadas, reforça uma de suas características, a qual, cada vez mais vêm ganhando 
destaque no campo científico, sendo ela, a interdicisplinaridade.  Neste sentido, o 
e-book intitulado “As Ciências Sociais Aplicadas e a Interface com vários Saberes”, 
configura-se numa obra composta por trinta e um artigos científicos, os quais estão 
divididos em três eixos temáticos. No primeiro eixo intitulado “Direito, Políticas 
Públicas, Representações Sociais e Mídia”, é possível encontrar estudos que discutem 
e apresentam aspectos relacionados tanto ao direito e os procedimentos penais, 
quanto ao processo de constituição, aplicação e avaliação de Políticas Públicas e 
a construção de Representações Sociais de sujeitos a partir de veículos midiáticos 
específicos. No segundo eixo intitulado “Administração, Marketing e Processos”, é 
possível verificar estudos que discutem diversos elementos que compõem a grande 
área da administração e como ocorrem determinados processos numa empresa. 
No terceiro eixo intitulado “Educação, Práticas Pedagógicas e Epistemológicas”, 
é possível encontra estudos que abordam de maneira crítica, diferentes práticas 
pedagógicas e epistemológicas, promovendo assim, uma reflexão histórica e social 
sobre o tema. O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e do 
exterior, por consequência, de várias áreas do conhecimento, os quais abordam 
assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da discussão e avanço 
dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e grande expectativa que desejo a todos uma boa 
leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CADEIA PRODUTIVA DA PECUÁRIA E SUA 
IMPORTÂNCIA PARA A MESORREGIÃO NOROESTE DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CAPÍTULO 6
doi

Mauricio Galeazzi Medeiros de Farias
Santo Ângelo – Rio Grande do Sul

http://lattes.cnpq.br/0218425794703543

RESUMO: É de conhecimento geral que a 
pecuária de corte possui uma grande importância 
para o Brasil e para o estado do Rio Grande do 
Sul. O objetivo desta pesquisa é identificar em 
qual etapa da cadeia produtiva a região noroeste 
é especializada. Este estudo tornou possível a 
partir da utilização dos quocientes locacionais 
com a obtenção dos dados da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). 
Compreender determinada Cadeira Produtiva 
possibilita, a partir da identificação dos atores 
existentes, ganhar em competitividade pois 
gargalos são identificados favorecendo assim 
para os ganhos de produção.

LIVESTOCK PRODUCTION CHAIN   AND 
ITS IMPORTANCE TO THE NORTHEAST 
MESOREGION OF RIO GRANDE DO SUL 

STATE

ABSTRACT: It is well known that beef cattle 
is of great importance for Brazil and for the 
state of Rio Grande do Sul. The objective of 

this research is to identify in which stage of 
the productive chain the northwest region is 
specialized. This study made it possible from 
the use of locational quotients to obtain data 
from the National Classification of Economic 
Activities (CNAE). Understanding a certain 
Productive Chair enables, from the identification 
of existing actors, to gain competitiveness 
because bottlenecks are identified thus favoring 
the production gains.

1 |  INTRODUÇÃO

A bovinocultura de corte é a principal 
fonte de proteína de origem animal para a 
população e matéria prima para diversos 
ramos da indústria possuindo assim, destaque 
em um contexto socioeconômico (RESENDE 
FILHO et al, 2001).

No Brasil, em termos de localização 
geográfica, é na região Centro-Oeste e parte 
da Sudeste que esta atividade se destaca. 
Atualmente o Estado do Mato Grosso do Sul é 
quem possui a maior participação no total da 
produção brasileira como pode ser observado 
na imagem a seguir:
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Imagem 1 – Efetivo de bovinos nos estados brasileiros, média 2013 a 2015.
 Fonte: Atlas Socioeconômico.

Pode-se perceber que, no Rio Grande do Sul, esta atividade ainda se faz 
presente e possui renomada signifi cância na composição do produto total do país. 
Além do mais, a Cadeia Produtiva da Pecuária é uma das mais tradicionais do 
Estado e segue mantendo grande importância econômica e social como também, 
certo poder de integração regional, com possibilidade de aumento de valor agregado 
de seus produtos fi nais e de melhoria de participação na pauta de exportações.

Ao partir para a análise das regiões do Estado do Rio Grande do Sul pode-se 
observar a seguinte composição:
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Imagem 1 – Efetivo de bovinos nos estados brasileiros, média 2013 a 2015.
Fonte: Atlas Socioeconômico.

No Rio Grande do Sul, o efetivo de bovinos possui maior quantidade na região 
sul mais precisamente nos municípios mais próximos ao Uruguai e Argentina. A 
região Noroeste, não possui destaque, mas sabe-se que, como dito anteriormente, a 
atividade ainda possui importância econômica e social nesta região.

Assim, é a partir da análise e do desenho das Cadeias Produtivas que se torna 
visível o processo competitivo-empresarial para que com isso, se consiga descobrir 
e corrigir os planos e decisões capazes de usufruir de toda a potencialidade da 
Cadeia Produtiva da Pecuária na região. Portanto, é essencial identifi car ou indicar 
o nível de coordenação em que uma cadeia produtiva se encontra ou no qual deveria 
se encontrar (WIAZOWSKI, 2000).

Assim, a presente pesquisa possui o objetivo de identifi car os elos da Cadeia 
Produtiva da Pecuária como também calcular e analisar os Quocientes Locacionais 
do ramo na Mesorregião Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul para que com 
isso, se consiga identifi car gargalos e possíveis soluções para o desenvolvimento da 
atividade neste local.

O Estado do Rio Grande do Sul é composto pelas seguintes Mesorregiões:
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Imagem - Mesorregiões do Estado do Rio Grande do Sul.
 Fonte: FEE. 

É de comum acordo que neste ramo, há diversas pressões exógenas a produção 
como: políticas fi scais e tributárias, mídia, biossegurança, contexto geopolítico e 
econômico nacional e mundial, contexto socioeconômico nacional e mundial, política 
industrial e do comercio exterior, padrões culturais e de consumo, barreiras tarifarias 
e sanitárias, qualidade de pessoal, política de desenvolvimento rural, preços 
internacionais de insumos, mercado externo, políticas macroeconômicas, políticas 
agrícolas e fundiárias, clima, pesquisa, politicas publicas sociais, demandas sociais, 
infraestrutura, credito e subsídios, política ambiental (KEPLER et al. 2002).

Já no sentido endógeno as pressões são formadas pelas indústrias de 
processamento e transformação, comercialização e consumo no mercado interno 
e externo, transportes e também, pelos fornecedores de insumos (KEPLER et al. 
2002).

Portanto, a análise se torna pertinente pois como o mercado elimina toda a má 
alocação de recursos (KIRZNER, 2012) e os produtores estão sempre sob pressão 
da concorrência para oferecer produtos cada vez mais desejáveis a preços cada 
vez mais baixos (KIRZNER, 2012) cabe aos pesquisadores a identifi cação dos 
gargalos presentes no ramo para que assim, a atividade possa contribuir para o 
desenvolvimento regional.

2 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa adotou uma análise qualitativa ao se tratar da identifi cação 
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dos elos da cadeia como também, se fez presente, a análise quantitativa ao se 
identifi car a quantidade de emprego e o cálculo dos quocientes locacionais da Cadeia 
Produtiva da Pecuária de Corte na Mesorregião Noroeste do Estado do Rio Grande 
do Sul.

No que se refere ao procedimento, utilizou-se o método monográfi co e 
estatístico, pois realizou-se um estudo em um tempo e tema específi co, a partir de 
uma descrição quantitativa do tema abordado, através da análise de tabelas e o 
estabelecimento de relações básicas entre variáveis (MARCONI; LAKATUS, 2005).

Os dados foram coletados a partir da análise bibliográfi ca já produzida como 
também em sites de instituições que trabalham sobre o tema.

Utilizou-se também dos dados apresentados pela Classifi cação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) para o cálculo dos quocientes locacionais. Além do 
mais, foram selecionadas as categorias que fazem parte da cadeia para assim tornar 
mais visível a análise.

As categorias selecionadas foram as seguintes, conforme a imagem a seguir:

Imagem – Categorias da Cadeia Produtiva da Pecuária selecionadas a partir da CNAE 2.0.
 Fonte: Categorias selecionadas a partir da CNAE 2.0.
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Já os Quocientes Locacionais (QL) são calculados da seguinte maneira:

Imagem – Fórmula do Quociente Locacional (QL).
Fonte: SCHERER; MORAES, 2012.

Sendo que:
Eij = representa o emprego no setor “i” da região “j”; 
∑i Eij = representa o emprego em todos os setores da região “j”; 
∑j Eij = representa o emprego do setor “i” em todas as regiões;
∑i ∑j Eij = representa o emprego de todos os setores de todas as regiões; 
Assim, quando: 
QL > 1, isso signifi ca que a região é especializada no setor, ou seja, ela é 

exportadora do produto. 
QL = 1, isso signifi ca que a participação do setor na região é igual a participação 

no estado como um todo. 
QL < 1, isso signifi ca que a região não é especializada no setor, logo ela (a 

microrregião analisada) é uma região importadora do produto.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O Brasil está atualmente diante de grandes desafi os e, ao mesmo tempo, de 
grandes oportunidades para seu desenvolvimento (LIMA; ESPERIDIÃO, 2014). Nesta 
pesquisa, o desenvolvimento está relacionado com o crescimento e aprimoramento 
econômico seguido por uma mudança social capaz de trazer maiores benefícios 
sociais para determinada comunidade (THEIS, 2006). Assim, identifi car gargalos, 
cadeias e atividades produtivas presentes em determinada região é essencial para 
que se possa alcançar o desenvolvimento regional.

No presente estudo o termo região se constitui como um campo de forças que 
atrai unidades econômicas e organiza todo o território à sua proximidade assim, a 
diferença entre espaço e região estabelece-se, em razão da restrição de contiguidade, 
dado que a região precisa constituir-se por um território contínuo, delimitado por uma 
fronteira (LIMA; ESPERIDIÃO, 2014).

Ao buscar um conceito sobre o tema das Cadeias Produtivas observa-se que 
se constitui pelo encadeamento de ligações entre si de empresas de produção, 
empresas fornecedoras, empresas prestadoras de serviço, instituições de apoio, até 
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chegar ao consumidor final, tendo sempre como núcleo, um determinado produto 
(BIANCO, 2003). 

Com isso, ao se tratar sobre as Cadeias Produtivas no Agronegócio, ou mais 
precisamente a pecuária de corte, buscou-se compreender os players presentes antes 
e depois da porteira (TIRADO, 2008). Pois conforme Goldberg apud Zylbersztajn, 
2000:

Um sistema de commodities engloba todos os atores envolvidos com a produção, 
processamento e distribuição de um produto. Tal sistema inclui o mercado de 
insumos agrícolas, a produção agrícola, operações de estocagem, processamento, 
atacado e varejo, demarcando um fluxo que vai dos insumos até o consumidor final 
O conceito engloba todas as instituições que afetam a coordenação dos estágios 
sucessivos do fluxo de produtos, tais como as instituições governamentais, 
mercados futuros e associações de comércio.

Sendo assim, um sistema Agroindustrial – SAG corresponde a um conjunto 
de agentes econômicos, localizados antes, dentro e depois da atividade agrícola, 
desenvolvendo diferentes etapas da produção, transformação e comercialização de 
um produto de origem agropecuária. (SABADIN, 2006)

Entender todo o processo, players e entraves se torna peça-chave para o 
desenvolvimento da atividade pois conforme IEL (2000, apud. Tirado, 2009, p. 2):

A nova dinâmica competitiva traz grandes desafios a cadeia produtiva de carne 
bovina brasileira, pois para se inserir nesta nova fase ela dependerá, em grande 
parte, da capacidade de coordenação dos agentes socioeconômicos. É relevante 
que os agentes que a compõem tenha consciência das dificuldades, tanto estrutural 
como transitórias que os afetam individualmente e dos que afetam o desempenho 
de cadeia produtiva como um todo.

Definido os conceitos de desenvolvimento, região, cadeias produtivas e 
cadeias produtivas no agronegócio a etapa seguinte da pesquisa buscou calcular 
os Quocientes Locacionais da atividade na região noroeste do Rio Grande do Sul 
pois a partir da utilização do Quocientes Locacionais (QL) torna-se possível verificar 
o território e o processo de aglomeração das atividades produtivas presentes nas 
regiões tornando-se possível avaliar se estas são especializadas ou heterogêneas 
em determinado ramo ou setor (SCHERER; MORAES, 2012).

4 |  DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

É de comum acordo que há diversos “gargalos” ao longo da cadeia produtiva 
da pecuária de corte brasileira e estes entraves estão localizados em todos os elos 
sejam eles internos ou externos.

Ao pensar a cadeia produtiva escolhida, de montante a jusante, torna-se 
possível conhecer os principais entraves e desafios do ramo e permitindo assim 
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um melhoramento do processo de tomada de decisão e da formulação de políticas 
públicas mais eficientes.

Na análise dos insumos, esta cadeia possui a característica de o mesmo não 
pertencer somente a bovinocultura, mas também a diversas outras cadeias ligadas 
ao agronegócio. 

Com relação aos produtores de bovinos, assim como nos outros setores 
econômicos, em sua grande maioria carecem de uma melhor gestão do setor 
administrativo das suas propriedades além do mais, o setor não possui liderança 
capaz de articular com todos os elos da cadeia. Esta falta de articulação acontece 
devido aos conflitos e interesses entre os agentes o que faz com que o ramo perca 
competitividade (PIGATTO; SILVA e FILHO, 1999).

Com relação ao produtor, este é preocupado com o aspecto operacional, 
fundamentando suas operações e decisões no conhecimento adquirido pela 
experiência, o que transpõem gerações. Todavia, não traça objetivos a longo prazo 
e tão pouca estrutura sua atividade em forma “legível” e passível de disseminação 
(FERNANDES, 2017).

O próximo elo, responsável pela industrialização, enfrenta problemas internos, 
por exemplo, questões sanitárias, processos produtivos e alterações dos gostos e 
exigências exercidas pelo mercado consumidor.

Conforme a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – 2017), 
há cerca de 49 segmentos que dependem diretamente dos produtos advindos dos 
bovinos e atendem cerca de 60 mercados externos.

O segmente da industrialização pode ser dividido em duas etapas, a primeira 
chamada de transformação, é responsável pelo abate do animal disponibilizando-o 
para a próxima etapa onde na qual incorpora a carne outras partes do boi em seus 
produtos agregando valor no processo de transformação.

Outros elos importantes é o do setor atacadista no qual é responsável pela 
exportação e distribuição regional do produto e o setor varejista representado pelas 
boutiques de carnes, hipermercados, supermercados, açougues, restaurantes, 
lanchonetes e feiras livres (TIRADO, 2009).

Esses e outros elos podem ser observados na imagem a seguir.
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Imagem – Cadeira Produtiva da Pecuária de Corte. Fonte: Adaptado a partir de BeefPoint: 
https://www.beefpoint.com.br/pecuaria-a-base-da-cadeia-produtiva-da-carne-49812

A próxima etapa da pesquisa buscou analisar a Cadeira Produtiva da Pecuária 
na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

4.1 A Cadeia da Pecuária na Região Noroeste

Identifi car as principais atividades produtivas de determinada região com base 
em informações estatísticas é fundamental tanto para o seu desenvolvimento quanto 
para o processo de crescimento econômico (LIMA; ESPERIDIÃO, 2014).

Sendo assim, torna-se essencial compreender a partir de dados e números o 
atual momento da cadeia selecionada, da jusante a montante.
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A imagem a seguir mostra o número de empregos destinados a Cadeia Produtiva 
da Pecuária de 2011 a 2016. 

Imagem – Número de empregos nas categorias selecionadas relativas a pecuária de corte na 
Mesorregião Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, de 2011 a 2016.

Fonte: Elaborado a partir da CNAE 2.0.

Pode-se observar que a classe denominada Criação de Bovinos houve um 
relativo aumento na quantidade de emprego possuindo em no ano de 2011, 841 
cadastrados para 1142 em 2016. Já as atividades denominadas como Atividades de 
Apoio a pecuária na qual envolve serviços de inseminação, serviços de manejo e 
outros tipos de serviço tiveram redução no número de empregos na região escolhida.
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Já nas indústrias de transformação, houve um aumento nas duas categorias 
selecionadas (abate de reses, exceto suínos e; fabricação de produtos de carne) de 
980 para 1333 e, 1003 para 1172 empregos respectivamente. Ainda nas indústrias de 
transformação, os artefatos de couro tiveram uma redução no número de empregos 
no período selecionado.

Na região, pode-se perceber um aumento do número de empregos destinados 
para a produção de remédios veterinários e fabricação de escovas e pincéis. 

No setor de serviços relacionados a Cadeia Produtiva da Pecuária de Corte, 
as categorias: representantes comerciais e agentes do comercio de matérias-primas 
agrícolas e animais vivos, comércio atacadista de animais vivos, alimentos para 
animais e matérias primas agrícolas, comércio atacadista de produtos farmacêuticos 
para uso humano e veterinário, comércio atacadista de maquinas, aparelhos e 
equipamentos para uso agropecuário, comercio atacadista de mercadorias em 
geral de insumos agropecuários e atividades veterinárias, todos essas tiveram um 
aumento na quantidade do número de empregos de 2011 a 2016.

Setores que tiveram redução de empregos no período escolhido foram: comercio 
varejista de carnes e pescados (açougues e peixarias) e, comércio atacadista de 
carnes, produtos de carnes e pescado.

Ao observar a quantidade de empregos somente no ano de 2016 e separar as 
categorias em montante, principal e jusante obtém-se a seguinte configuração:
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Imagem –Empregos na Mesorregião Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul defi nidos por 
classe da CNAE2.0, 2016. 

Fonte: Elaborado a partir da CNAE 2.0.

As atividades que apresentam maior quantidade de emprego são aquelas que 
estão relacionadas com outros setores agroindustriais e não exclusivamente ligado 
a pecuária como por exemplo, fabricação de máquinas e equipamentos e comércio 
dos mais diversos tipos.

Porém, se analisarmos os Quocientes Locacionais (QL), onde este mostra o 
quanto uma atividade é especializada na região em relação ao Estado do Rio Grande 
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do Sul alcança-se os seguintes valores conforme a imagem a seguir.

Imagem – Média dos Quocientes Locacionais das atividades ligadas a Cadeia Produtiva da 
Carne da Mesorregião Noroeste em relação ao Estado do Rio Grande do Sul, 2011 a 2016. 

 Fonte: Elaborado a partir da CNAE 2.0.

Visto a fi gura acima, pode-se concluir que a região noroeste é especializada 
nas seguintes categorias relacionadas a cadeia produtiva da carne pois possuem 
um Quociente Locacional (QL) maior que 1 em relação ao Estado do Rio Grande 
do Sul: comércio atacadista de mercadorias em geral com predominância de 
insumos agropecuários, comercio atacadista de maquinas e equipamentos para uso 
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agropecuário, comercio atacadista de produtos farmacêuticos para uso humano e 
veterinário, fabricação de maquinas e equipamentos para a agricultura e pecuária, 
atividades de apoio à pecuária, fabricação de produtos de carne, representantes 
comerciais e agentes do comercio de matérias primas agrícolas e animais vivos, 
comercio atacadista de animais vivos e alimentos para animais.

Já as atividades que importam serviços ligados a cadeia, ou seja, possuem 
Quociente Locacional menor que 1 são: comércio varejista de carnes pescados, 
comércio atacadista de carnes e produtos de carne, fabricação de escovas e pinceis, 
fabricação de artefatos de couro, criação de bovinos, atividades veterinárias, 
fabricação de medicamentos para uso veterinário.

5 |  CONCLUSÕES

Compreender a Cadeia Produtiva da Pecuária de Corte possibilita o 
acompanhamento do produto desde a chegada na fazenda dos insumos e matérias-
primas, na fazenda, ou seja, “dentro da porteira” e, no seu destino final, se convertendo 
em exportação ou produto consumido no mercado interno.

No caso da Mesorregião Noroeste, percebe-se uma falta de articulação e 
coordenação entre os elos com o intuito de promover melhores desempenhos, bases 
comerciais mais sólidas e padrões tecnológicos que ajudam a atender as antigas e 
novas exigências dos consumidores.

Sabe-se que devido a colonização, há formas históricas distintas de técnicas 
de produção e estas ainda influenciam atualmente.

Com relação ao papel do estado, cabe a ele fomentar políticas de crescimento 
econômico, melhorar a infraestrutura (principalmente de escoamento da produção) 
e aperfeiçoar o sistema tributário dos produtores.

Por fim, mesmo a pesquisa apresentando limitações, bem como sugestões para 
pesquisas futuras, podendo-se incluir mais variáveis, torna-se visível a importância 
de uma maior efetividade na articulação entre os players presentes na cadeia e um 
fomento nos setores que são propulsores de crescimento, disseminando maiores 
empregos de forma direta e indireta para assim, utilizar todo o potencial econômico 
desta cadeia e contribuir, de forma mais efetiva, para o desenvolvimento da região.
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